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SUMMARY
Along his history the Lower Tagus Valley (LTV) region was shaken by several earthquakes, some of them were produced in large ruptures of offshore structures located southwest of the Portuguese coastline, among them the Lisbon earthquake of 1 November 1755 (M~8.5-8.7); other moderates earthquakes were generated by local sources such as the 1344 (M6.0), 1531 (M7.1) and the 1909 Benavente earthquake (M6.0).
In order to promote an improved assessment of the seismic hazard in this region, we established a structural 3D model based on all the available geophysical and geotechnical data collected in the area (seismic, gravimetric, deep wells and geological outcrops). To confirm this model we use broadband ambient noise measurements collected along the LTV basin. We applied the horizontal to vertical (H/V) spectral ratio method to the recordings in order to estimate the amplification of the basin. The H/V curves obtained reveals the existence of frequency peaks related with the thickness of Cenozoic and alluvial sediments. The velocity model for the studied region, obtained by inversion of the H/V curve, is in good agreement with borehole data and seismic reflection methods.
Resumo
Ao longo da sua história a região do Vale Inferior do Tejo (VIT) sofreu o efeito de vários terremotos, alguns deles com origem em rupturas ocorridas em grandes estruturas localizadas a sudoeste da costa Portuguesa. Desses destaca-se claramente o sismo de Lisboa de 1 de Novembro de 1755 (M~8.5-8.7). Esta região foi ainda afectada por outros terremotos de moderada magnitude produzidos por fontes locais, como os de 1344 (M6.0), 1531 (M7.1) e 1909 (M6.0).

Com o objectivo de promover uma melhor avaliação do risco sísmico na região do VIT, propusemos a introdução de métodos deterministas de previsão de movimentos do solo produzidos por terremotos moderados a fortes. É um processo que envolve o estabelecimento de um modelo estrutural 3D baseado em toda a informação geofísica e geotécnica disponível para a área (sísmica, gravimétrica, magnética, sondagens profundas e afloramentos geológicos). Pois, é a partir do qual, que os métodos numéricos baseados em diferenças finitas realizam a simulação dos movimentos sísmicos.

Este modelo apresenta, no entanto, algumas zonas de resolução insuficiente devido à limitada cobertura da sísmica de reflexão e às imprecisões inerentes ao método dos potenciais. De forma a melhorar o modelo desenvolveu-se uma metodologia baseada na razão espectral entre as componentes horizontal/vertical do ruído sísmico (método H/V). As curvas obtidas a partir deste método permitem ﻿identificar picos de ressonância/amplificação, ﻿os quais deverão ﻿estar relacionados com a estrutura que se pretende determinar. Aplicámos esse método aos dados de seis perfis com azimute perpendicular ao eixo da bacia e outro ao longo do seu eixo. As curvas H/V obtidas﻿ revelam a existência de dois picos de amplificação de baixa frequência centrados em 0.2 e 1 Hz, os quais deveram estar relacionados com a espessura de sedimentos aluviais (1 Hz) e do Cenozóico (0.2 Hz). Após ﻿inversão das curva H/V obtivemos um mais detalhado modelo de velocidades da região o qual se ajusta bem aos dados de sondagens e reflexão sísmica. Foi ainda estabelecida uma relação empírica entre os picos de frequência fundamental das curvas H/V e a espessura total de sedimentos (Cenozóico), relação essa que poderá no futuro ser estendida a toda a bacia sedimentar do vale do Tejo, permitindo assim caracterizar com maior detalhe a sua estrutura. Estes resultados permitem concluir que a profundidade da base do Cenozóico, obtida a partir dos dados de ruído sísmico, é inferior à que é obtida a partir dos perfis magnéticos. 
